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A necessidade de clarificar ~osiçõee é uma exigênciâ do 

actual p eriodo que se atravessa na. escola ?ortuguesa e de uma 

forma muito ~a~s geral a nível rracional . 
o " confusionisfuo 11 ideol6gico, a fraseologia 0ca, o oportunismo 

politico, o arrivismo pessoal passaram a ser hojQ notas do­
minantes e de bom tom ( logo a~roveitadas ~elos melhores e 

mais puros filhos da burgue~~a)~ nas tomadas de ponição dos 

mais variados grupos e tendências. 

Fala-se e:-1 no .1e do povo, quene,ndo se:r. os ..;eus lÍdimos :represen­

tantes, sem ter perguntado ao povo se os reconhece como tafu 

e na mcioria das vezes des conhecendo o que é o ~ovo. Pobre 

povo, que na sua generalidade trabalha oito horas por dia e 

onze m~~ por a~o, para que os seus mais ardorosos d efensores 

possam usufruir os previlégios da sua condição hurgueaa •. 

Rotula-se tudo e todos de 11 fascistas 11 esquest~.éo~L.-0 algunS. que 

é precisamente n a União Soviética que as ·cêndências ~stalinianas 

e Neo-Estalinianas são consiCe~adas direiti staa e conserva-

doras enquanto que as tendências de~ocratas são as considera­

das de esq1..1erda. 

Tudo se resu~e a uma questão de metod olog i a ~ue em muitos aspe ctos 

nos faz lembra r um passado bem r e cente: durante o fascismo 

quem não ader~sse ao rcgim~ e l~tasse contra ele era consi­

derado comunista .• Hoje quem :aão 6 comunista (revisionmsta ou 

puro) é considerado fascist a . :::.aciocinio li:J.ear, vício adqui­

rido 2por que 1 se habituou a f a zer a análise da z·ealidade ba­

seando-se em tra nsposições me canicistas () a propor, para 

problemas s~t~ados em c orte±tos totalmente diversos, sempre 

a mesn!& soluç~o, A gir.ástica menta l s6 ~e a dquire com a repe tida 

uti~ização das diversas células n e rvosas . C&so contrãrio acon­

tece a estas aquilo que aconte ce aos músculos qt:".ando não se 

utiliz-;-.m; e n:perraD. Ésque cem-se també'Jl ~o;r. nui. ta fr~quência 

que' ~uma teoria t )ffi vallor na medida ~m quiO) ncs p i1:mnite cc.;npre­

ender LT.~ determina do f enóneno , as suas cont=ad~ções , mas que 

nunca uma te oria , por mais ciontíf~ca que :·3ja de7e ser con­

siderada um dogma. O do5-ma ~ a n ccaÇã.o d.- ci. e:r::!; í :fi:cm , perso­

nifica o ar.t icie n tífico conduzindo nesessáriament6 ao empiris mo 

e ~ste é próprio dos aprenc' ízes de fei:bic e iro c seus suce­

dâneos r todos ;nembros , :tJOT d i r e>i t-o _prós::rio de " conf'raria d o s 

il"!il.min::tdos"~ 

2s t a confrari~ al~m das c~·aot~i~~tlGas incronto a ~ qualquur 

confrnria têm uma :;.:..rticular originalidade, que é a l ingua-

gem utilizada: 11 f a scistas"f " p orcos", 11 c analhas" , etc . suo 
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